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Brossard e Magalhães farão '  

campanha juntos nos Estados 
Brasília - O líder da 

Oposição no • Senado, S r 
Paulo Brossard, confirmou 
ontem que espera se encon-
trar hoje com o Senador 
Magalhães Pinto, candidato 
à Presidência da República, 
e considerou provável que 
ambos viajem juntos a al-
guns Estados na pregação 
que vêm fazendo pela ime-
diata redemocratização do 
país. 

Hoje ou amanha. depen-
dendo aa cnegaina ao Sena-
dor Dirceu Cardoso 
(MDB-ES), o Senador Paulo 
Brossard acertará os deta-
lhes de sua viagem ao Espí-
rito Santo, marcada para 
este fim de semana. No Es-
pírito Santo, o líder da 
Oposição falará aos estu-
dan)tes sobre o momento 
político atual, a defesa dos 
direitos fundamentais d o 
homem e a necessidade de 
redemocratização completa. 

CALENDÁRIO 

Os Senadores Evelásio 
Vieira (SC) e Gilvan Rocha 
(SE), vice-líderes, defende-
ram ontem, na reunião da 
bancada do MDB, a intensi-
ficação das viagens do Se-
nador gaúcho aos Estados, 
inclusive para lançar o s 
candidatos oposicionistas à 

Camara e ao Senado. No 
gabinete da •liderança há 
vários convites esperando 
decisão do Senador Bros-
sard. Até o fim da semana, 
conforme a recomendação 
dos Srs Gilvan Rocha e 
Evelásio Vieira, será prepa-
rado um calendário para is-
só. 

Depois do Espírito Santo 
o Senador Paulo Brossard 
já tem outra viagem mar-
eada. No dia 29 estará em 
bergirpe para lançamento 
das candidaturas do MDB, 
entre elas a do Deputado 
José Carlos Teixeira, .ao Se-
nado. E' provável que de-
pois d•e Sergipe, o líder da 
Oposição no Senado vá a 
Bahia, participar de comí-
cios do MDB. Na bancada 
do Senado, há a convicção 
de que o Partido tem possi-
bilidades de eleger o Sena-
dor pela Bahia desde que 
faça urna campanha agres-
siva. 

MAGALHÃES 
Os encontros do Senador 

Magalhães Pinto, que é 
aguardado hoje em Brasí-
lia, com o Senador Paulo 
Brossa!rd, os últimos dos 
quais ocorreram.há 11 dias, 

.têm sido para uma análise 
do quadro institucional bra- 

sileiro e de suas implicações 
Ambos estão convencidos de 
que o retorno à plena nor-
malidade democrática é 
uma reivindicação de todo 
o país. 

No encontro de hoje, que 
dependerá da vinda do Sr 
Magalhães Pinto, um dos 
temas será a possibilidade 
de ambos viajarem juntos . 
a alguns Estados ou compa-
recerem juntos a solenida-
des. Será uma ação coorde-
nada em favor da redemo-
cratização imediata. Os Se-
nadores Gilvan Rocha e 
Itamar Franco (MQ), de-
fensores desta ação coorde. 
nada, frisavani, ontem, no 
Senado, a Importa-mia da 
ação do Senador Magalhães 
Pinto para o restabeleci-
mento da estado de direito. 

O fato de os Senadores 
Brossard e Magalhães opa-•  
recerem juntos em algumaS 
solenidades ou até viajarem 
juntos para os Estados não 
implicará  cOndicionar a 
atuação de um à do outro. 
O que existe — como infor-
mou ontem o Senador Gil-
van Rocha — é um objetivo 
comum e é natural que to-
dos os verdadeiros demo-
cratas estejam juntos na 
campanha pela redemoera 
tização." 

. Líder não comenta 
reformas políticas 
O Senador Paulo Bros-

sard não quis, ontem co-
mentar as anunciadas re-
formas políticas do Gover-
no, observando que prefere 
esperar a formalização da 
proposta ou as revelações 
que o Sr Petrônio Portella 
prometeu fazer ao presiden-
te do MDB. "Só falou depois 
de conhecer a matéria. Não 
quero alimentar mitos" 
frisou. 

Na sua opinião, a preocu-
pação da Arena com a par-
ticipação do MDB na dis-
cussão das reformas tem 
uma;  explicação: depois do 
pacote de abril, outras me-
didas políticas sem a Opo-
sição não passariam de ou-
tro pacote. Com  o MDB 
participando, disse ele , ' o 
Governo quer legitimar as 
reformas. Mas sem conhe-
cer o teor das reformas, na-
da podemos comentar": 

EMBUSTE 

A exemplo do que dissera 
e'ith Potro Alegre, no sábado, 
o Sr Paulo Brossard, sem 
esconder sua irritação, disse 
que não passam de um 
"embuste" as apreensões de 
líderes "da •Arena pela sua • 
posição na discussão das re-
formas. Foi publicado que 
a Arena receia que o líder.  
do MDB possa levar o Par-, 
tido 'a rejeitar as reformas, 
como aconteceu em março 
do. ano passado com a re-
forma judiciária. 

Não é nada disso. O 
Governo e a Arena, pelo ,  
que se constata, estão preo-
cupados cam a nossa a.dver-
.tência, de que sem a parti-
cipação da Oposição não, 

' haveria legitimidade n a s 
anunciadas reformas —
afirmou. 

O Sr Paulo Brossard evi-
tou falar das possíveis re-
formas políticas com base 
no noticiário da Imprensa. 
Disse -  que vai esperar a for-
malização das propostas, ou 
então, saber depois o que o 
presidente do Senado ofere-
cerá ao MDB, quando avis-
tar-se com o Sr Ulisses Gui-
matães. 

— Fala-se muito em res-
tabelecer o hábeas-corpus 
na sua plenitude, na; restau-
ração das garantias da ma-
gistratura, em revogar arti-
gos da Constituição e do 
AI-5.- São notícias, infor-
mações dos jornais. Nada 
de oficial, portanto. Vamos 
aguardar —disse. 

Um jornalista' comentou 
que o presidente do MDB 
gaúcho, Deputado. Pedro Si-
mon, parece ter posição di-
ferente, pois já disse que o 
Partido poderia aceitar re-
formas parciais, desde que 
.condizentes com a pregação 
emedebista. 

— Não creio que haja di-
vergências — observou o 
Senador. 

INDIRETAS 

‘)Sr Paulo Brossard, 
também não quis falar so-
bre a divisão, existente no 
MDB, envolvendo a partici-
p. ou não nas eleições 

-tas deste ano, princi-
palmente no. Rio. 

Mas achou "muito boa" a 
tese do Sr Pedro Si.mon —
sugerida também pelo De-
putado fluminense Leo 
Simões — segundo a qual 
o Governador, o vice-Gover-
nador e o senador eleitos 
pelo voto indireto não to-
mariam posse, se o Partido 
não conseguisse maioria na 
Assembléia, n a represen-
tação federal e não eleges-
Se 'o senador direto. 


